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● ENTREVISTA/CARLOS ALBERTO MONTANER
“Os cubanos desejam liberdade, como todos os povos, para retomar o controle sobre suas vidas”

Otimismo crítico

O jornalista, historiador e escritor cubano Carlos Alberto Montaner deixou Cuba em 1961, depois de
ter sido preso por “conspirar” contra o regime comunista. De acordo com ele, estava em uma

reunião com outros dois amigos, para discutir meios de contestar a repressão das autoridades. Em
1961, foi para os Estados Unidos, mas seus amigos foram presos e um deles, morto pela polícia do

regime. Crítico prolífico, escreve para várias publicações internacionais e já publicou 25 livros sobre
a história da América Latina e de Cuba, além de romances. Entre os mais conhecidos, destacam-se

Viaje al corazón de Cuba, Cómo y por qué desapareció el comunismo, Libertad: la clave de la
prosperidad. É vice-presidente da Internacional Liberal, federação radicada em Londres, integrada

por cerca de 70 partidos políticos, dedicada à defesa dos valores democráticos e à promoção da

economia demercado. A visão liberal fica clara na entrevista, concedida por e-mail de Madri, onde
vive. Montaner vai estar em Porto Alegre esta semana, onde participa da 21º Fórum da Liberdade,
promovido pelo Instituto de Estudos Empresariais (IEE). No evento, participa do painel Mercados
globais e estados nacionais, onde a mudanças em curso em Cuba devem ser abordadas. Na
entrevista concedida ao EEssttaaddoo ddee MMiinnaass, Montaner não poupa críticas ao regime da ilha, mas
aposta que as pequenas medidas de liberalização da economia, lançadas recentemente por Raúl
Castro, devem aumentar o apetite por mais mudanças. Mas se diz otimista e acredita que tão logo
haja liberdade de mercado e de propriedade privada em Cuba, ao cabo de uma geração, a economia
do país vain se mostrar tão dinâmica quanto a chilena.

PABLO PIRES FERNANDES

Apesar de ter se afastado da
presidência do Partido Comu-
nista, Fidel Castro ainda tem
um papel importante. Qual a
importância de Fidel, hoje, na
sustentação do regime?

Fidel tem poder de veto. A primei-
ra medida do governo de Raúl Cas-
tro,quandoonomearampresiden-
te, foi pedir permissão ao Parla-
mento para poder consultar Fidel
em todas as medidas importantes
de governo. O Parlamento apro-
vou,claro,porunanimidade.Oscu-
banos chama o Parlamento de “os
meninos cantores de Havana”. É
um coro afinado e obediente. En-
quantoFidelviver,asmudançasse-
rãopoucasemuitocautelosas.Vão
seacelerarquandoeledesaparecer.

Recentemente, o governo de
Raúl Castro deu início a peque-
nas reformas às quais o governo se refere como
medidas para melhorar a qualidade de vida do po-
vo cubano. Como vê essas medidas e quais são os
impactos a médio prazo para os cubanos?

São pequenas mudanças que vão melhorar um
pouco a vida miserável dos cubanos, sempre que
tenham dólares para comprar DVDs e computado-
res. Esperamos que lhes deixem assistir à televisão
internacional e se conectar à internet. As mudan-
ças, no entanto, longe de contentar aos cubanos, es-
timularão o apetite por mais reformas. Os cubanos
desejam liberdade, como todos os povos, para reto-
mar o controle sobre suas vidas, hoje totalmente
nas mãos do Estado. Querem viajar livremente, ler
e estudar o que quiserem, beneficiar-se com o pro-
duto de seu trabalho. No fim, acabar pacificamente
com o sistema comunista.

Em termos econômicos, o que acha da restrutu-
ração da agricultura cubana feita por Raúl, que
concedeu maior autonomia às cooperativas?

A reforma de Raúl vai melhorar um pouco a produ-
ção agrícola, mas, até que se reintroduza de fato a
propriedade privada, não se verão verdadeiros re-
sultados. Os chineses experimentaram essas mu-
danças com maiores graus de autonomia, mas aca-
baram reintroduzindo a propriedade privada.

Quais outras medidas o governo cubano pode
adotar para incrementar a economia cubana?

Quando o regime permitir que os cubanos, como os

estrangeiros, criarem sua próprias
empresas, começará a melhorar a
situação. Quando se permitir que
os exilados retornem e se asso-
ciem aos familiares e amigos que
têm na Ilha, também a produção
será incrementada. Mas a reforma
mais importante é a política: am-
pliar as margens de participação
para que a pluralidade da socieda-
de possa se expressar.

O senhor foi preso pelo regime
cubano na década de 1960. Qual
a diferença entre a repressão
contra os dissidentes do regime
no passado e hoje?

Nos anos 1960 e 1970, a repressão
foi brutal. Houve dezenas de mi-
lhares de presos políticos e milha-
res de fuzilados. Hoje, há cerca de
250 presos políticos, mas não se
respeitam praticamente nenhum

dos direitos humanos. Os funcionários do regime
garantem, em particular, que também haverá uma
reforma política, mas não há, no entanto, sintomas
disso. Os atropelos contra os democratas da oposi-
ção continuam.

O povo cubano terá espaço para reivindicar
maior abertura política em Cuba?

Espero que isso ocorra. Nenhuma pessoa pode crer
que Cuba vai continuar a ser a exceção comunista
num mundo em que o marxismo-leninismo dei-
xou de ser uma referência ideológica e a ditadura
de partido único foi totalmente desacreditada co-
mo modelo de governo.

O senhor escreveu em Los cubanos a respeito do fu-
turo de Cuba e sua posição é bastante otimista. Qual
a visão do senhor para Cuba nos próximos anos?

Uma vez que a mudança comece de fato, se alcança
a estabilidade política, a Ilha vai se recuperar muito
rapidamente. A cabo de uma geração, estará junto
ao Chile e ao topo da América Latina.

Como vê a relação entre Cuba e a Venezuela de
Hugo Chávez?

Os cubanos se aproveitam do enorme subsídio ve-
nezuelano, mas não gostam nem respeitam Hugo
Chávez. Os venezuelanos, por outro lado, também
não simpatizam com o fato de que a Venezuela pre-
senteie Cuba com 100 mil barris de petróleo todos
os dias. Sabem que a dívida jamais será cobrada.
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